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r > "íã""— ÍRAPUA. a travessa 2 da Vila "iíarieta que tem' inicio ■ 
na Rua . 19 e termina na Rua 21. ■ 

-sg'— XTABERA, a Rua 21 da Vila Maricta que tem inicio na r ^ 
Avenida Washington Luis. 

87 — ITAJOBL a Rua E da Vila Horácio Tulli que'tem ir.í- 
cio na Rua Dr. Betün e termina na Rua F. ...... .. n'jc 

- t,3 — 1TAPEVA. n Reua "Projetada' da Vila Horácio Titüi que 
ieiri inicio sia Rua D e termina na Rua E. ■ - • - • • 

53 — ITAPOL1S, a Rua B da Vila Horácio Tulli que .tem ini- • ^ 
rio na Rua D e termina na Rua P. 

100 — TTANHAEM. a Rua 9 da Vila Paraíso que tem inicio na ' ' 
Rüa Enaenhéiro Antonio F. de Paula Sousa c termjéa na Rua Ra- 
íael Sampaio Vidal. * 

■ 101 — ITAPül'. a Rua 6 do Jardim dos Oliveiras continuação * 
que tem inicio na Rua 7 e termina na Rua 1. - k, 

102 OEEO. a Rua 4 do Jardim dos Oliveiras comímiaçào que 
tem inicio na Rua 2 e termina na Rua 1 . • .n 

;03 — TUPÂ, a Rua 12 do Jardim dos Oliveiras continuação 
o.ue tem início na Rua. 7 c termina na Rua 2. 

.104 — ITARARÉ.' a Rua 3 do Jardim dos Oliveiras continuação 
que tem inicio na Rua 2 e termina na Rua 1 . ' ^ 

\ . 105 — JACARET. a Rua 3 Bis da Vila Marietr. que tem inicio 
na ?ia pública conhecida conio "Avenida Carlito" e termina na ^ 

. . Rua . • ■ 
f V ' ioS — JARDINÓPOLIS. a Rua 6 do Jardim dos Oliveiras que ^ 

inicio na Rua onde passa, a Adutora do D.A.E. • ' 
., io7 — JAMBEIRÒ, a Rua S do Jardim dos Oliveiras que tem.i- R 

nicio na Rua onde passa a Adutora do DA.E. - 
'108 — JUQUERI. a Rua 16 da Vila Joaquim Inácio que tem 

iiticio na Rua da Abolição e termina na Rua Monsenhot Fergò 
CConncr de C. üauntre. - .. • ii 

• 109 — ITATINGA. a Rua 7 da Viia Joaquim Inácio que tem ps 
. nicio na Rua 6 e termina ná Rua José Soriano de Sousa Filho. i j; 

M - " 110 — TATUI'. a Rua 11 da Vila Cura CArs que tem inicio na\ . 
[\Rua 7. - -'Vi 

111 — 1TAPECIR1CA DA SERRA, a Rua 6 da Cidade .Jardim 
que tem inicio na Avenida das Amorciras. passa pela Estrada da j 
Ferro. Sorocabana e termina uá Rua 27 do mesmo arruamento. . .. 

; 112 — ITAPETEvlNGA, a Rua 13 da Cidade Jardim que tem i- 
nicio nã Rua 6 c termina na Rua 4 do mesmo arruamento. 

113 — ITAPORAKGA. a Rua 10 da Cidade Jardim que tem > 
início na Via Anhanguera e temiina na Rua 17. , ' ' 

. n4.  FRANCA, a Rua . 21 da Cidade Jardim qúe tem inicio 
na Via Anhanguera c termina na Rua 6. . ' " 

-v. ' 115 — IGARAPAVA. a Rua 9 da Cidade Jardim que " tem i'-: 
.'cio na Via Anhanguera e termina na Rua 11. 
. 116  LEME, a Rua 24 da Cidade Jardim que tem inicio .•na' 

/^■^Via Anhanguera c termina na Rua G. 
.117 1TDVERAVA. a Rua 8 da Cidade Jardim que tem inicio!j 

na Via Anhanguera e termina na Rua 15.   • 
. v. 118   XICHOA. a Rua 25 da Cidade Jardim que tem ' inicio j!: 

na Via. Anhanguera c termina na Rua 6. ' ' ji- 

tem inicio na. Avenida díui Amoreirns.' c termina na Rua 11. 
'129 —'. LARANJAL PAULISTA., a ';yia pública qüe abrange i 

Ruq 1 úa Cidade Jardim e Rua 4 da Vüa. Pompeia sendo seu i- 
nicio na Avenida das Amorciras c término na Rua 1G da mesma 
Vü? .« . • 

'330'—'MINEIROS DO TIETR. a Rúa 3 da Viia Pompéia. que 
tem inicio na Rua 1 e termina na Rua 4. 

13i — LINS. a Rua 18 da Vila Pompéia qu." tem inicio na Rua 
4 c-termina na Rua 5. 

332 - MIGUELOPOLIS, a Rua 5 dn Vila Pompéia. que tem i- 
nicio na Avenida das Amorciras c termina na Rua 4. 

133   MACATUBA. a Rua 1 da Vila Pompéta que começa na 
Rup 5 e termina nu Avenida 1. i 

. 134 — MIRANDO POLIS a Avenida 1 dn Vila Pompéia que Um- 
inicio na Avenida tias Amorpiras. . _ 

335 — MOCOCA. a Avenida 2 da Vila Pompéia que tem inú-io 
na Avenida das Amorciras e termina na Rua 1. 

136 — MIRACATU. a Rua 15 da Vila Pompéia que tem ini-, 
cio na Rua 17 e termina na Rua 16. 

. J37 • — LAVRINHAS, a Rua 13 ca Vila Pompéia que tem ini- 
cio na Rua 2 e termina na Rua 3. 

138 — LUCELIA, a Rua 12 da Vila Pompéia que tem inicio' 
na Rua'2 e termina, na Rua 3. . . 

• " 133 —'LUTÉCIA. a Rua 13 da Vila Pompéia que tem inicio ne. 
.Rua 2 e termina na Rua 3. • 

140 _ MARILIA. a Rua lü da Vila Pompéia que tem inicio 
na Rua 2 e'termina na Rua 3. ■ 

. 141 _. MARTINOFOL1S. a Rua 9 da Vila Pompéia que Um* 
inicio na Avenida 1 c termina na Rua 4.. 

' 142 — LAVINIA. a Rua 8 da Vila Pompéia que tem .inicio n= 
.1 Ru.a 2 e termina na Rua 3. 
^ • .143 — LINDOIA. .a Rua 7 da Vila Pompéia que tem inicio na. 
' VRua 2 e termina na Rua 3. 

144 — LORENA. a Rua G da Vila Pompéia que tem inicio na- 
' Rua 2 e termina ná Rua 3. . _ : 

145 MANDURI, a Rua 14 da Vila .Pompéia que tem inicio; 
na Avenida 1 e termina.na Rua 3. 

.. 146 — MOGI DAS CRUZES, a Rua 33 da' Chácara ria Bar-- 
1 ra-que tem Início na Rua 6 do mesmo arruamento. • 

' 3-17 — PEDERNEIRAS, a via pública que abrange ss Ruas 35 
' c 32 da Chácara da Barra e que têm início na Rua 29 do mesmo 
! "arryammto. . 

•... . 148 — ORIENTE, a Rua. .16. da Chácára da Barra que tvH»5 
inicio na Rua 18 e tetmina na Rua 6. 

1 349 NOVO HORIZONTE, a via pública que abrange as Ruas 
17 e 22 da Chácara da Barra c que tem seu inicio na Rua 18, ter- 

"".'/.minando na Rua 24. . _ • 
•7, A .150 — NUFORANGA.. a Rua C da Chácara ca Barra que tem 

f inicio na Rua A. ; ■ ■ 
ij ' 'Í51 — OUP.INKOS,' a Rua D da Chácara da Btirra que tem 

119 — JABOTICABAL a Rua 3 da Cidade Jardim que tem * " . .... , . a JilJww Jl» XvU» A» ■ • 
inicio na. Vni AnhmigiiÊríi c termina na Rua 4. ... •. ■ .*^52 ORL/NDIA a parte tía Rua 24 áa Chácara tía Rarra 

. 120 - LIMEIRA, a Rua 2 da Cidade Jardim que tem inicio na ^ Jllíc.0 ^ Rua 23 e tennina na Rua 21. 
Rua C e termina na Rua 4 . • . 453 _ uoVA GRANADA, a.parte da Rua 24 da Chácara tí* 

,• -121 - DMPÊa a Rua 20 da Cidade Jardim que tem início na ; ^ tem na ^ 15 .c te- ^ r.a Rua 23. 
Rua 12 e termina na Rua 11. .• f - • .'.-im _ OLÍMPIA a Rua 25 «ia-Chácara da Barra que tem i- 

. 122 — JACUPIRANGA, a -Rua 19 da Cidade Jardim que tem ; rlclo na Run e term,HC. na Avenida Dr. Jesuino Mmrt-onces Mn- 
inicio na Rua 11 c termina na Rua 17. _ :-cÍr>í<.c. •• ' "" 

A123 — JOANÒPOLIS. a Rua 18 da Cidade Jardim que tem 1-. • • ._ Nova : fe Rua 27 da Chácara da Barra que tem, 
nicio na Rua 12 e termina na Rua 8.   inicio" na Avenida Dr. Jeruiho Marcondes Marcondes Machado e 

A — ARAÇOXABA DA SERRA.'a via,pública que abrange as "^.^.,3 RÜa 26 do mesmo arruamento. 
Ruas 5 e 17 da Cidade Jardim e que tem -início. na Rua 2 e ter-' . _ ^ _ ANHANDEARA- a' Kua o6 tía,Chàcaia da Barra que tem 
mina na Rua 13. . ' *' '. ' * ' ' , ^'kio na Avenida Dr. Jesuino Marcondes Machado e termina r.a 

■ 125 — TIETÊ, a Rua 16 da Cidade Jardim que tem Inicio na^ 10 " A"l"aa oe-"'"" « 1 « 1 V CL * \ ~ 
Rua 17 e temuna na-Rua 35. . . ..■j57 _ NAZARÉ* PAULISTA, a viu yucüca que abrange a Rua 

126 — PERNANDOPOLIS. a Rua 15 da Cidade Jardim que tem C}jãCara da Barra c Ruas 13 e 12 do Jardim .das Peineiras." 
Inicio na Rua 4 e termino na Rua 9. • ■ . '•'.■tentíb inicio na Rua 28 do primeiro arruamento c terminando r.a 

127 — FERNANDO PRESTES, a Rua 14 da. Cidade Jardim'qiiey:RU'a'o do'segundo. 
tem inicio na Rua 4 e tennina na Rua 13. ' • 1 ' 153 — NATIVIDADE DA SERRA. Rua 32 parte da Rua . 18 

■ , i2g FRANCO DA ROCHA, a-Rua 4 da Cidade v Jardim que , da Chácara "da Barra que tem inicio na Rua C. 
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(Denominação dada pela Lei 2139 de 09-setemUro--1959,ítem 110r 

a Rua 11 da Vila Cura D,Ars q_ue tem início na Rua 7) • 

TATUí V jfi: 

H1STOHICO —— : jM 

<I=°õbrir"«t™V C',p""i"ior?s "»» ""Z" é no imcrfe 
í=nas que ftrmfvam s Xs^oT """a'ts,i,,!"mv afusentondo o%d!. j 

f«pj P*? zrjp £%! 
nado Tatuhu, 'para deTciV^c à" gTiSfura" ^ ^ dÍrÍ8Íarn-SC 30 SÍtÍ0 denomi!! 

c 'flo dl8?^ Poyo^o, foi-lhe concedida 

aos ffaTeno ConVemo3 So ^ ^ l^í f0Í ^"^"rado da sesmaria concedida ! 

*S*Zti0 4o ^lleE. 0^; 

, f /ranC1SC0,PÍm0 de CamPos (Chic° Luciano). ' n0S 

das terras doadas Pek> | 

membrâdneTapeíininga: Pela Lef píovinciS n° ^de^d? julho'd?® 86?"' 
Tatu, foi eivada à categoria de cidade. A eol» fo! criada errí 7 de ma!o dè, 

877, pela ie, provincial n.0 26. De acordo com a lei n.0 2 456 de 31-12 53 I 

:Sríodô0i .a?rí,in|,str!Íivo. = Judiciário do Estado, para ô' 
^ i ^58, o município de Tatuí era constituído de três distritos- ; 

Tatui, Cesano. Lange e Quadra. Em 1959, criando-se o município de^ Cesário ! 
Lange, o município de Tatuí passou a contar apenas com dois distritos': Tatuí 

Quadra. £ sede de comarca, que abrange os municípios de Tatuí, Guareí Cesário 
Lange e Porangaba; sendo também sede de sub-região administrativa cómprcen- 

fa Pcrcl^e tS^ CerciuiIho' C^irío Unge, Laranjal Paulis- 
DATA DA EMANCIPAÇÃO EXTENSÃO DA ÁREA 
POLÍTICA: • TERRITORIAL: 

O dia 18 de agosto de 1844 marca 
a emancipação política de Tatuí. 

ALTITUDE — LONGITUDE — 
LATITUDE: 

Situada a 590 metros de altitude, a 
sede. municipal apresenta as seguintes 
coordenadas geográficas: 47° 50' 52" de 
longitude Oeste e 23° 21* 03" de latitude 
Sul. 

CLIMA: 

O clima £' quente com inverno seco, 
com temperaturas anuais de 32,3° (má- 
xima), 7,90oC (mínima) e 19,30C (com- 
pensada). A pluviosidade é da ordem de 
1100 a 1200 mm. 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 

Tatuí pertence à região administrativa 
de Sorocaba. 

REGIÃO GEOGRÁFICA: 

O município está localizado na Zona 
Fisiográfica dos Campos Gerais. 

• Tatuí abrange uma área de 732 quilô- 
metros quadrados. 

NUMERO DE PRÉDIOS NA ZONA ' 
URBANA: 

Tatuí possui 7.200 prédios, distribuídos 
por -112 logradouros públicos, servidos 1 

por água, luz e 73,5% com esgotos. 

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: 

Os 40.056 habitantes do município de ■ 
Tatuí, estão assim distribuídos: 31.389 • 
na zona urbana e 8.667 na zona rural. j 

ARRECADAÇÕES: í 

Tatuí arrecadou em 1971, as seguintes !. 
importâncias para os cofres públicos: Fe- ! 
deral — CrS 546.526,38; Estadual —' 
CrS 965.918,26 e Municipal —, 
CrS 1.849.430,71. . , 

, 
EFEMÉRIDES: , i 

São considerados feriados municipais: 
dia 11 de agosto, aniversário de funda- 
ção da cidade; 13 de fevereiro, data da 
emancipação política; 8 de dezembro, 
consagrado à Padroeira da Cidade, Nos- 
sa Senhora da Conceição; Corpus Cristi; 
Sexta-Feira Santa e Finados. 

COMÉRCIO: 

430 estabelecimentos comerciais ofe- 
recem aos moradores do município de 
Tatuí os seguintes artigos: produtos agro- 
-pecuários, ferragens e material de cons- 
trução, máquinas e aparelhos eletrodo- 
mésticos, veículos e acessórios, móveis e 
srtigos ^ de habitação e uso doméstico, ' 
papel, impressos e artigos de escritório, 
produtos químicos e farmacêuticos, com- 
bustíveis e lubrificantes, tecidos e artefa- 
tos de Ucidos e congêneres, produtos ali- 
mentícios, bebidas e estimulantes, merca- 
dorias em geral, artigos usados, etc. 

ffl p/4f^ 
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Um relevo excepcional carac- | 
teriza os festejos, que estão em 
pleno andamento, do 135.0 ani- 
versário da cidades de Tatui, 
fundada no dia 11 de agosto de 
1826. Tornar-se-ia dispensSvei* 

"qualquer" outra referencia ao pa- 
pel que essa comunidade, quer 
no terreno economico, quer no 
campo social, desempenha no 
Estado de São Paulo, pois de 
há muito o seu nome se impôs, 
nos maiores acontecimentos que 
assinalam a vida paulista. Con- 
vém, no entanto, observar que 
Tatu! prossegue, ininterrupta- 
mente, na marcha ascensional 
que é um dos seus principais 
caracteristicos. Entre os fatos 
que marcam as comemorações 
deste ano figura a ''Semana Pau- 
lo Setúbal-', em memória do 
escritor famoso, e que se encer- 
rarão dia 13; e a realização, ama- 
nhã, da Noite Municipalista pro- 
movida pela APM. e na qual se 
assinará o Protocolo de Tatui. 
que consubstanciará os desejos 
e as reivindicações dos homens 
do interior no que tange à poli- 

. tica nacional de energia elé- 
trica. 

O MUNICÍPIO 
Tatui, a cidade de 135 anos. 

possui sistema de agua encana-- 
da e houve recentemente uma 
reforma geral na rede distri- 
buidora; seu território conta 
com inúmeras pequenas proprie- 
dades agrícolas, onde a produ- 
ção de cereais predomina; três 
estabelecimentos bancários aten- 

dem às necessidades do credito, 
além de uma agencia da Caixa 
Econômica do Estado. O aspec- 
to urbano de Tatui é dos mais 
atraentes, e sua vida social é in- 
tensa, pois conta com numero- 
sas e distintas entidades; no seu 
comercio existem cerca de 800 
prosperas firmas; possui, Ta- 
tui, todos os serviços públicos 
indispensáveis a uma comuni- 
dade moderna. Sua fede escolar 
ó das mais amplas, nos setores 
do ensino secundário, técnico e 
primário. Conta com uma gran- 
de rede de estradas municipais, 
e liga-se aos principais centros 
por modernas rodovias. No setor 
da industria há uma fiação; duas 
de fiação e i tecelagem, 14 fecu- 
larias, 26 cerâmicas e numero- 
sas outras. Preve-se para este 
ano uma arrecadação de 22 mi- 
lhões. cifra que traduz o pro- 
gresso do município. As instala- 
ções das industrias de Tatuí fo- 
ram avaliadas em 600 milhões; 
as firmas industriais apresen- 
tam uma produção de 800 mi- 
lhões por ano, e nelas trabalham 
8.000 operários. A produção 
agrícola e a pecuária são consi- 
deráveis. 

•E' prefeito municipal o sr. 
João Lisboa, juiz de direito o dr. 
Francisco Vieira de Morais Sar- 
ros e presidente da Gamara o 
sr, Olivio Junqueira. 

(Extraído do "Diário de São Paulo", de São Paulo, do 

dia il-agosto-1961) 
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A cidade de Tatuí, sede do município e comarca de Iden- ' 
tico nome, completa hoje 131 anos. A sua fundação, por Ma- 
noel Rodrigues Jordão, verificou-se, exatamente, segundo, 

• consta dos arquivos históricos,'no dia 11 de agosto de 1825. 
Plantado o cruzeiro em terras doadas pelo brigadeiro Jordão, 
al.se iniciou a formação dã freguesia sob a invocação de N. 
S. da Conceição de Tatuí. O seu desenvolvimento, como rias 
demais cidades da região, foi se acentuando, a principio len- 
tamente, mas depois de maneira acelerada mercê da deter- 
minação de um povo ordeiro e compreendedor voltado para 
os lides da agricultura. 

Por alvará de 5 de março de de Tatuí-Junqucira e que fez do 
1828, foi o antigo povoado elevado jjjunjcjpjo uin centro, distribuidor 
á categoria de distrito de paz, sen- ^ rCpro(jutores finos dessa espe- 
t!0 dÇP0^, a 20 de julho ^ ^ gran(je significação para o de 1861, a categoria de cidade e, (jcsenvolvimento da industria ani- 
5en5„^alS t,a'4e' ik mal naquela região, de 1877, pela lei n.o 26, foi criada 
a comarca então instalada pelo seu, 
primeiro juiz de direito, sr. João 
Feliciano da Costa Ferreira. Esse 
era o centro de um município on- 
de se desenvolvia a cultura eafe-i 
eira e que depois, numa demons- 
tração de equilíbrio economico 
inspirado pela visão dos seus ha- 
bitantes, se dedicou a outras la- 
vouras e á criação. Entre aque- 
las desenvolveram-se as culturas • ■ 
de algodão, milho, arroz, feijão, 
batata, cana e mandioca e no se- 
tor da pecuaria tomou grande in- 
cremento a criação de bovinos e 
suínos, sendo de se registrar a 
formação e seleção de uma raça 
de suinos a que foi dado o nome 

(Extraído do jornal "0 Estado de S.Paulo", de 

São Paulo de 11-agost0-1957) 


